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MENSAGEM DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO

O Ano de 2016 foi marcado por um contexto macroeconómico, ainda, em ajustamento orçamental 
e de alteração política ao nível da Presidência da República, tendo-se assistido a uma retoma insi-
piente do crescimento da economia portuguesa, com pressão financeira sobre as operações dos 
agentes económicos e respetivas decisões de investimento.

Na Cascais Próxima, E.M., S.A, o ano de 2016 assinala um novo ciclo de expansão das suas ativida-
des e de reorganização da sua estrutura funcional, com uma avaliação sistemática e rigorosa do 
controlo da sua performance, reforçando a sua capacidade de alcançar os resultados operacionais 
e financeiros definidos. Os rendimentos operacionais ascenderam a 11.740.484 €, impulsionados 
pelos ganhos de eficiência no ciclo económico e melhoria dos níveis de serviço e gestão ativa do 
perfil da dívida e estrutura de capital. O resultado líquido ascendeu a 12.415 €, representando um 
aumento de 38% relativamente a 2015.

O desempenho operacional alcançado assentou na execução das políticas estratégicas de conso-
lidação da empresa nas áreas de negócio em que atua, concretizada pelo investimento em ativos 
imobiliários e expansão das suas atividades em duas novas áreas de negócio: mobilidade suave e 
transporte público rodoviário de passageiros. De salientar que a empresa obteve o alvará de ope-
radora de transporte público de passageiros, a 23 de novembro de 2016.

Em 2016, a Cascais Próxima, E.M, S.A continuou a injetar capital no tecido empresarial, via monito-
rização dos prazos médios de pagamentos e de recebimento, e a apostar num planeamento fiscal 
ajustado à natureza da sua atividade económica, com aposta no reinvestimento do cash flow ge-
rado em investimento operacional e respetiva manutenção, dirigido às suas áreas de negócio core.

Em 2017, a empresa continuará a manter o foco no crescimento empresarial sustentável e na cria-
ção de valor para os munícipes, agentes de desenvolvimento local, único acionista - Município de 
Cascais, na constante melhoria da qualidade de vida e competitividade do concelho. 

A todos os colaboradores da Cascais Próxima, E.M., S.A. um agradecimento pelos resultados alcan-
çados e dedicação incondicional, reforçando os votos que juntos conseguiremos tornar Cascais 
mais próspera e mais democrática, mais atrativa, mais enérgica e mais cosmopolita.

Ao Município de Cascais, o nosso único acionista, o agradecimento em nome da Cascais Próxima, 
E.M., S.A. pela renovada confiança que nos tem atribuído como agentes de mudança na prestação 
de serviços de proximidade de elevada qualidade e acessível a todas as pessoas, com sustentabi-
lidade financeira.

Cascais, 25 de janeiro de 2017

O Conselho de Administração

3



1.  INTRODUÇÃO

No cumprimento do estipulado na alínea d), do n.º 1, do artigo 42.º, da Lei n.º 50/2012, de 31 de 
agosto, e na alínea d), do artigo 24.º dos estatutos da Cascais Próxima, Gestão de Mobilidade, 
Espaços Urbanos e Energias, E.M., S.A., bem como do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 8.º 
e na alínea c) do n.º 1, do artigo 9.º do Regulamento de Procedimentos para o Sector Empresarial 
Local e Fundações, Associações e Agências Participadas e do art.º 65º, Código das Sociedades 
Comerciais, o Conselho de Administração Cascais Próxima, Gestão de Mobilidade, Espaços Urba-
nos e Energias, E.M., S.A., apresenta os seguintes documentos referentes ao exercício económico 
de 2016, os quais submete à apreciação da Câmara Municipal de Cascais:

1. Relatório de Gestão;

2. Balanço;

3. Demonstração de Resultados por Naturezas;

4. Demonstração Individual de Fluxos de Caixa; 

5. Demonstração Individual das Alterações ao Capital Próprio;

6. Anexo às Demonstrações Financeiras;

7. Mapa do Endividamento;

8. Mapa de Execução Orçamental;

9. Mapa de Execução de Investimentos;

10. Certificação Legal das Contas;

11. Relatório e Parecer do Fiscal Único.

As demonstrações financeiras que fazem parte do presente documento foram preparadas de acor-
do com o Sistema de Normalização Contabilística (SNC), conforme disposto no Decreto-Lei n.º 
158/2009, de 1 de julho, com a redação dada pelo Decreto-Lei nº 98/2015, de 2 de junho.

2. IDENTIDADE E ÁREAS DE NEGÓCIO

2.1. IDENTIDADE

A Cascais Próxima – Gestão de Mobilidade, Espaços Urbanos e Energias, E.M., S.A., doravante desig-
nada por Cascais Próxima, E.M., S.A., é uma empresa local, cujo capital social é de 1.000.000,00€, 
integralmente detido pelo Município de Cascais, conforme decorre do n.º 3, do artigo 6.º dos seus 
estatutos.

A Empresa tem por objeto a promoção do desenvolvimento local e a prestação de serviços de 
interesse geral nas áreas da promoção, manutenção e conservação de infraestruturas urbanas, 
espaços exteriores e de equipamentos, da gestão de património edificado, da mobilidade e da 
prestação de serviços de educação na área da eficiência energética, e nos domínios: 1) Desenvol-
vimento Local e 2) Prestação de Serviços de interesse geral, bem como todas as atividades aces-
sórias necessárias à boa realização do seu objeto.
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2.2.  ENQUADRAMENTO HISTÓRICO – PRINCIPAIS MARCOS NA ORGANIZAÇÃO 
– ÁREAS DE ATIVIDADES

2.3.  ESTRUTURA DE GESTÃO E ÓRGÃOS SOCIAIS

No topo da estrutura de gestão da Cascais Próxima, E.M, S.A. encontra-se o Conselho de Adminis-
tração, composto por dois administradores executivos e um administrador não remunerado, nos 
termos da Lei para o Sector Empresarial Local, os quais são responsáveis pela estratégia e gestão 
dos negócios da Empresa.

A composição dos Órgãos Socais apresenta a seguinte estrutura:

Conselho de Administração     Presidente 

       Rui Ribeiro Rei

       Vogais

       Paulo Miguel Coimbra Casaca

       Miguel Filipe Gomes da Silva Sanches

Fiscal Único      Lampreia, Viçoso & Associado, SROC, Lda.

       Representada por José Martins Lampreia   
    

2.4.  RECURSOS HUMANOS

 o  Ano de 2016: 365 colaboradores 

 o  Ano de 2015: 232 colaboradores 
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A variação do número de colaboradores em relação ao período homólogo de 2015 (+57,3%) deve-
-se, no essencial, às admissões motivadas pelo alargamento do perímetro da atividade ao nível 
da limpeza de instalações para fazer face à prestação do novo serviço de limpeza referente a 28 
estabelecimentos de ensino do concelho, o que foi levado a efeito em estrito cumprimento das 
deliberações dos órgãos do Município de Cascais.

-
sa apostou em formação mais especializada e com maior carga horária. 

 o  Ano de 2016:  1.116,50 horas –  56 colaboradores

 o  Ano de 2015:  1.001,50 horas – 131 colaboradores     

3. SUSTENTABILIDADE

Em 2016, a Empresa promoveu a consolidação da sua estratégica empresarial num conjunto de 
áreas de atuação de natureza económica, ambiental e social, de acordo com as seguintes orienta-
ções fundamentais:

Promoção da melhoria da qualidade do espaço público, assegurando uma resposta rápida às so-
licitações que lhe são dirigidas pelo Município de Cascais, com a implementação de mecanismos 
de controlo de gestão, de forma a promover a redução do tempo de resposta às solicitações e a 
melhoria na qualidade das intervenções;

Promoção das obras e serviços previstos nos contratos celebrados com o Município de Cascais, 
praticando todos os atos materiais e jurídicos necessários à perfeição das intervenções / empre-
endimentos que pelo mesmo lhe são cometidos, através de uma mobilização e afetação eficiente e 
eficaz dos recursos de que dispõe, por forma a alcançar a qualidade do serviço / obra pretendida, 
respeitando os prazos que lhe forem estabelecidos pela Autarquia e controlando os custos, com o 
objetivo de contribuir para a boa satisfação do interesse público subjacente à realização de cada 
intervenção cuja execução lhe é cometida;

Promoção da gestão integrada de mobilidade para o concelho MobiCascais, assente numa plata-
forma integradora de vários “providers” de serviços de transporte e numa rede de infraestruturas e 
equipamentos que assegurem um serviço de mobilidade conveniente, eficiente e inovador; 

Centralização do Sistema de Gestão dos Parques de Estacionamento através da implementação 
de um Sistema Integrado que viabilize o incremento da qualidade e comodidade do serviço pres-
tado. A gestão dos parques de estacionamento é estrategicamente concertada com a disponibili-
zação de estacionamento na via pública, de forma a atenuar e equilibrar os problemas advenientes 
da forte pressão do tráfego urbano e a permitir uma utilização racional e disciplinada do espaço 
público;

Reorganização interna, reforço dos sistemas de informação e gestão e melhoria das condições de 
bem-estar dos trabalhadores, bem como a aposta na formação profissional focada para as áreas 
estratégicas da empresa;

Implementação de políticas de melhoria contínua, de forma a garantir níveis de serviço e de qua-
lidade crescentes, colocando em prática medidas e soluções destinadas a identificar constrangi-
mentos e a corrigir situações suscetíveis de comprometer a qualidade do serviço;

Recurso a sistemas de informação adequados ao desenvolvimento da sua atividade, que possibili-
tem o registo, atual e tempestivo, das atividades que leva a efeito, de forma a permitir o acompa-
nhamento e monitorização da respetiva execução física e financeira.
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INTERVENÇÃO NO ESPAÇO PÚBLICO   CICLOVIAS

INTERVENÇÃO NO ESPAÇO PÚBLICO   RUA DOS CAMPOS VELHOS

INTERVENÇÃO NO ESPAÇO PÚBLICO   E249-4
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4. ÁREAS DE NEGÓCIO - ASPETOS MAIS RELEVANTES

4.1.  INTERVENÇÃO NO ESPAÇO PÚBLICO E MANUTENÇÃO DO EDIFICADO

Intervenção ao nível da manutenção e conservação do espaço público, infraestruturas e equipa-
mentos, assumindo o impacto ambiental que a Empresa provoca e a responsabilidade na gestão 
das questões ambientais, pela implementação do conceito ecoeficiência e na obtenção sustentá-
vel de geração de valor ambiental empresarial.

Ao nível da atividade de intervenção no espaço público foram, à semelhante das outras atividades 
da Empresa, efetuados investimentos em ativos não correntes tidos como fundamentais para a 
expansão e otimização da capacidade instalada para operacionalização do planeamento das in-
tervenções no espaço público e vias públicas, por subcontratação e/ou por administração direta, 
cujos cash flows libertados foram objeto de reinvestimento nas operações ao nível da rede pluvial.

Locais 2015 2016

Alcabideche 617.756,91 €          Alcabideche 1.478.576,71 €       

Carcavelos 402.537,98 €          Carcavelos 501.859,53 €          

Cascais 1.412.803,92 €       Cascais 1.160.462,05 €       

Estori l 1.015.405,21 €       Estori l 717.774,35 €          

Parede 201.268,79 €          Parede 302.737,49 €          

São Domingos  de Rana 1.222.759,52 €       São Domingos  de Rana 1.213.758,27 €       

Total 4.872.532,33 €       5.375.168,40 €       

Principais Intervenções em Volume de Negócio – Estatísticas pag’s 62/63.
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Contratos de prestação de serviços relevantes – impacto financeiro: 9.5 M.€:

Mealha;

-
chal Carmona;

-
ceiras, na Estrada do Guincho e na Rua Fernão Magalhães, em Matarraque;

Social do Complexo Municipal Multisserviços da Adroana;

-
tisserviços da Adroana;

Av. Rei Humberto II de Itália;
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4.2.  PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZAS 

No âmbito da delegação de competências da Administração Central no Município de Cascais, na 
área da educação, a Câmara Municipal de Cascais em articulação com os Agrupamentos de Esco-
las do concelho, decidiu contratar a prestação de serviços de limpeza em 28 escolas do concelho 
(secundárias, básicas 2,3 e básicas do 1.º ciclo), para os anos letivos 2016/2017 e 2017/2018, à Cas-
cais Próxima, E.M, S.A. Como tal, no passado dia 12 de setembro, a Empresa iniciou esta prestação 
de serviços de limpeza em 23 escolas do concelho, 6 com limpeza diária, 11 com limpeza semanal 
e 6 com limpeza quinzenal.

Face ao aumento da atividade da prestação de serviços de limpezas, a Empresa procedeu ao re-
crutamento de 50 colaboradores, a tempo parcial, que teve como principais objetivos, para além 
da satisfação da necessidade de recrutamento de pessoal, contribuir para a diminuição do desem-
prego no concelho, assim como para a integração social e profissional de pessoas mais desfavore-
cidas, desempregados de longa duração e pessoas de faixas etárias mais elevadas, cuja reintegra-
ção no mercado de trabalho é mais difícil.

Em janeiro de 2017, terá início a prestação de serviços de limpeza em mais 5 escolas (básicas 2,3 e 
secundárias) com limpeza diária, a ser assegurada por equipas residentes, sendo por conseguinte 
necessário até lá, proceder ao recrutamento de mais 32 colaboradores, a tempo parcial. 

De referir que, para além da prestação de serviços de limpeza nas escolas, a Empresa continua a 
prestar este serviço ao nível das diversas instalações municipais (76 instalações) e das instalações 
sob sua gestão (6 instalações), tendo afetos a este serviço 81 colaboradores, ou seja, atualmente 
e na globalidade, a Cascais Próxima presta serviços de limpeza em 105 instalações, contando para 
isso com 131 colaboradores.

Principais Contratos de Prestação – Impacto financeiro 1.2 M.€:

municipal;

cuja prestação de serviços teve início no passado dia 12 de setembro;

-
sarial local, nomeadamente, DNA Cascais - Empreendedorismo e Comércio.
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Projetos de infraestruturas urbanas, Espaços Exteriores, Equipamentos Socais e Edificações

Ao nível da cooperação de I&D de salientar que a Empresa continua a promover a execução do 
protocolo com o Departamento de Engenharia Civil e Arquitetura, do Instituto Superior Técnico, da 
Universidade de Lisboa, o qual teve início em novembro de 2014. Este protocolo visa a colaboração 
técnica e científica, através a conjugação do know-how e skills científico e empresarial na formação 
técnica e promoção de estudos relativos à gestão dos ativos físicos, designadamente, de infraes-
truturas e equipamentos urbanos. 

4.3.  MOBILIDADE - MobiCascais

Cascais está a promover o maior e inovador plano de mobilidade democrática, integrada e multi-
modal, envolvendo, numa primeira fase, a bicicleta, o automóvel, o estacionamento, o comboio e 
os autocarros, feito a pensar em todos os cidadãos. No futuro próximo o Mobi Cascais integrará o 
transporte individual de passageiros (ex: Táxis e Uber), o transporte de doentes, o transporte adap-
tado e outros meios inovadores de mobilidade, promovendo a competitividade e maior captação 
de investimento para o concelho.

Esta estratégia de gestão integrada de mobilidade para o concelho MobiCascais, assenta numa 
plataforma integradora de vários “providers” de serviços de transporte e numa rede de infraestru-
turas e equipamentos que assegurem um serviço de mobilidade conveniente, eficiente e inovador. 
Este projeto revolucionará a forma como se movem os cerca de 210 mil cascalenses e os 1,2 mi-
lhões de turistas que anualmente vistam Cascais, com um forte impacto na área metropolitana de 
Lisboa.

A Cascais Próxima, E.M., S.A. está licenciada como operador de transportes públicos, dotando o 
Município de uma ferramenta essencial para a defesa do transporte público rodoviário ao serviço 
dos cidadãos, reduzindo a dependência do transporte privado convencional nas deslocações diá-
rias da população e elevando a qualidade de vida de todos, com impactos na redução da pegada 
ecológica e no aumento do rendimento disponível.
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O MobiCascais conta, atualmente, com dois novos parceiros: Comboios de Portugal (CP) e a Scot-
turb. A integração dos operadores de comboio e autocarros, os maiores que interagem com o con-
celho de Cascais, vai permitir uma redução no valor dos passes intermodais - os passes que incluem 
mais que um meio de transporte - até 26%. https://www.youtube.com/watch?v=MCBKLJG1PnY
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4.3.1. GESTÃO DO ESTACIONAMENTO

A Empresa apostou na gestão integrada do estacionamento como um vetor essencial na solução 
global da mobilidade, com uma melhoria na proposta de valor na prestação de serviços de pro-
ximidade de excelência, com expansão da rede de parques de estacionamento e novos produtos 
alinhados às reais expetativas dos clientes. A concretização de parcerias Win-Win e a incorporação 
de inovação tecnológica e o desenvolvimento de uma plataforma de vários “providers” contri-
buíram para uma fiscalização mais assertiva no ordenamento do estacionamento, bem como na 
disponibilização de novos canais de pagamento mais apelativos e cómodos para os munícipes e 
agentes de desenvolvimento local.

Ao nível da gestão do estacionamento “On Street” e “OI Street”, a Empresa alinhou os investi-
mentos na rede de estacionamento com as novas infraestruturas e ofertas de mobilidade suave, 
potenciando a definição e concretização de novas políticas diferenciadas de estacionamento e 
captação de parcerias para a rede MobiCascais. 

Esta estratégia tem vindo a dar resposta às necessidades heterogéneas dos munícipes e agentes 
de desenvolvimento local, cujos meios financeiros líquidos gerados foram objeto de reinvestimen-
to no Plano MobiCascais.

A Empresa disponibilizou o site da marca ParC, em https://www.parc.pt/;
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Principais números financeiros – Impacto 3.M.€:

 1.1. Rendimentos Operacionais da Gestão Estacionamento de Superfície

(1) - Valores s/IVA

(2) - Valores isentos de IVA 

(3) - Valores isentos de IVA - unicamente os 55% para a Cascais Próxima, E.M.-S.A.

a) Valores acumulados jan. a dez. 2016/2015

b) Protocolos de Estacionamento na Via Pública

 1.2. Rendimentos Operacionais da Gestão dos Parques

Nota: Valores s/IVA

a) inicio: agosto de 2016

b) inicio: dezembro de 2016
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 1.3. Rendimentos via Paysimplex - Evolução

4.3.2. GESTÃO INTEGRADA DE BICAS – MOBIBICAS

A Empresa promoveu o sistema de gestão integrada e rede de bicicletas com oferta de lugares de 
Bike Sharing e Bike Parking, tendo estabelecido parcerias para a construção de novas estações no 
concelho e de um sistema de gestão e aplicações digitais para o utilizador, que permitirão reduzir 
o congestionamento no espaço público, disponibilizar meios e facilitar acessos de forma rápida e 
intuitiva, aumentando a eficiência energética e a otimização dos custos de deslocação.

A Cascais Próxima, E.M, S.A disponibilizou o serviço de aluguer de bicicletas em três postos situ-
ados na Guia, Ecocabana e Estação de Cascais, contemplando 230 biCas, com início da atividade 
no passado dia 10 de outubro, bem como a execução de estações de Bike sharing, contemplado 
100 bicicletas para a modalidade Bike Sharing. 

A aplicação móvel MobiCascais para smartphones, o portal mobiCascais.pt e o Centro de Opera-
ções de Mobilidade de Cascais, permitirão a disponibilização de um serviço customizado, intuitivo 
e de fácil acesso/manuseamento, com incorporação de inovação tecnológica, onde o utilizador 
decide como utilizar e gerir o seu rendimento disponível afeto a este novo canal de mobilidade.

15



Principais números financeiros – Impacto 13K.€:

Principais números da procura BiCas:
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4.3.3. GESTÃO DA TRANSPORTES – MOBIBUS

O MobiCascais tem vindo a contribuir para uma maior integração, complementaridade e harmoni-
zação entre as tarifas praticadas pelos diferentes operadores de transporte público, promovendo 
a implementação de pacotes de mobilidade que integram os diferentes modos de transporte, bem 
como o estacionamento, a fim de disponibilizar uma oferta de transportes públicos que constitua 
uma efetiva alternativa ao automóvel, para servir os cidadãos de forma económica e acessível, 
intermodal e integrada.

A presente estratégia pressupõe o estabelecimento de parcerias ente os diferentes operadores 
de transporte público coma atuação municipal de Cascais, destacando-se, numa fase inicial, a ce-
lebração de acordos quadros e de execução com os principais operadores de transporte de pas-
sageiros, designadamente, Comboios de Portugal (CP) e SCOTTURB – Transportes Urbanos, Lda.

De salientar, o desenvolvimento de transporte regular especializado destinado ao transporte de 
funcionários e utentes do Hospital CUF Cascais, S.A. no percurso de vaivém, entre o parque de 
estacionamento da Praça de Touros e o Hospital.

Principais atividades:

-
petiva orçamentação;

-
adamente, em S. João do Estoril;

do Concelho: Cascais, Estoril, Carcavelos e S. Domingos de Rana;

passageiros do concelho;

-
do o respetivo alvará em 23 de novembro de 2016.
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N o ta : V a lo re s  s /IV A

a )  In í c io  a  d e z e m b ro  d e  2 0 16  

Principais números financeiros – Gestão da Mobilidade – MobiCascais

N o ta : V a lo re s  s /IV A
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5. ORGANIZAÇÃO EMPRESARIAL – DESMATERIALIZAÇÃO

A Empresa encontra-se em fase de implementação do projeto de desmaterialização e reorgani-
zação de processos, assente numa ferramenta de gestão documental, o qual permitirá reforçar a 
sustentabilidade da organização corporativa e potenciar uma cultura de gestão mais adequada 
à sua dimensão presente e futura, sedimentando os drivers estratégicos para os desafios futuros 
decorrentes da globalização e das dinâmicas de mercado. 

6. ANÁLISE DA PERFORMANCE ECONÓMICO-FINANCEIRA 

A evolução dos indicadores da macroeconomia confirmam a retoma modesta nas economias avan-
çadas, o abrandamento de muitas economias emergentes, das exportações de matérias-primas e 
a uma deterioração da competitividade na zona Euro, tendo o Banco Central Europeu promovido 
um conjunto de decisões de política monetária por forma a reforçar a retoma cíclica da economia 
da zona euro, reduzindo o risco de deflação. (fonte: CIP – Confederação Empresarial de Portugal, 
Envolvente Empresarial, Análise de Conjuntura, 1º Trimestre de 2016, Edição Eletrónica)

Ao longo de 2016, assistiu-se ao acentuar da incerteza ao nível da economia europeia e da revisão 
das projeções de crescimento da economia mundial para 2016 e 2017 - (indicador compósito de 
Stress Financeiro para Portugal (ICSF) e o indicador de incerteza relativamente à politica mone-
tária (EPU) para a Europa) -, contribuindo para o referido nível de incerteza o resultado do refe-
rendo de 23 de junho de 2016 no Reino Unido “Brexit”, o escândalo dos “Papéis do Panamá” e as 
orientações de política económica nos Estados Unidos. Estes acontecimentos traduziram-se numa 
evolução menos dinâmica da atividade e dos fluxos comercias ao nível global devido, em parte, à 
perceção de ausência de progressos na consolidação orçamental e nas reformas estruturais.

A economia portuguesa, ao longo do ano de 2016, manteve a trajetória de recuperação moderada 
com um crescimento do PIB em 1,2 %, especialmente no último trimestre – indicador coincidente 
mensal da atividade económica (+0,8%) e do consumo privado (+2,2%) -, embora não tendo rever-
tido o diferencial negativo acumulado entre 2010 e 2013, contribuindo, em parte, para aumentar a 
desconfiança dos empresários e penalizar a recuperação do investimento, a procura interna, com a 
aceleração do consumo não duradouro, a recuperação económica e a manutenção da capacidade 
de financiamento. (fonte, Banco de Portugal – Boletim Económico – dezembro de 2016 – Edição 
Eletrónica e Banco de Portugal - Indicadores coincidentes – 20 de janeiro de 2017 – Edição Eletró-
nica).

A não convergência real da economia portuguesa face à área do euro evidencia constrangimentos 
estruturais no crescimento da economia, atendendo aos elevados níveis de endividamento dos 
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vários setores da economia e dificuldades de acesso ao financiamento, à capitalização do siste-
ma bancário, à queda do investimento público, com uma recuperação abaixo do observado em 
anos anteriores e adiamento das decisões de investimento - conjugado com a manutenção de um 
nível de utilização da capacidade produtiva abaixo da média histórica -, à evolução demográfica 
desfavorável, ao elevado nível de desemprego de longa duração, as ineficiências nos mercados do 
trabalho e do produto, a baixa produtividade, a redução da taxa de poupança, à diminuição da 

A fragilidade do investimento (Formação Bruta de Capital Fixo) recuou novamente, o que su-
gere que “o processo de recuperação da economia portuguesa sofreu uma interrupção”. (fonte: 
NECEP– o Núcleo de Estudos de Conjuntura da Economia Portuguesa (NECEP), 13 de outubro 
de 2016, folha trimestral), sendo que o ganho da quota de mercado pelas empresas portuguesas 
continua a não ser suficiente para evitar a desaceleração das exportações. (fonte: CIP – Confedera-
ção Empresarial de Portugal, Envolvente Empresarial, Análise de Conjuntura, 3º Trimestre de 2016, 
Edição Eletrónica) 

Ao nível dos mercados financeiros, para o biénio 2017-2019, salienta-se a possibilidade de recru-
descimentos de tensões e a existência de incerteza quanto à configuração da política monetária 
não convencional do BCE, bem como a vulnerabilidade do sistema bancário ou a posição orça-
mental em alguns países da área do euro que poderão aumentar as taxas de juro da dívida sobera-
na e os custos de financiamento da economia, com impacto no consumo privado e no investimen-
to, fragilizando a sustentabilidade financeira de Portugal. Existe, ainda, a possibilidade execução 
de medidas de consolidação orçamental adicionais, de forma a alcançar os objetivos orçamentais 
assumidos a medio prazo, com impacto menos favorável na evolução da procura interna e na taxa 
de poupança. A inflação apresenta projeções de riscos baixo, sendo que o impacto da manuten-
ção de excesso de capacidade produtiva a nível mundial, a qual pode vir a ser um fator de pressão 
competitiva.

Neste contexto, a sustentabilidade da economia implica a consolidação do processo de reformas 
estruturais, aumentando os incentivos à inovação, à mobilidade e reorientação dos fatores produ-
tivos e ao investimento em capacidade física e humano, com criação líquida adicional de emprego, 
e à manutenção de um enquadramento institucional e fiscal que preserve a confiança dos inves-
tidores, assegure um ambiente favorável ao investimento e a redução do endividamento do setor 
privado não financeiro.

Fonte: 

https://www.bportugal.pt/comunicado/banco-de-portugal-divulga-boletim-economico-de-dezembro-de-2016
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A atividade da Cascais Próxima, E.M., S.A., em 2016, continuou e continuará a desenvolver-se num 
cenário de abrandamento da economia, com revisão em baixa das previsões de crescimento eco-
nómico, à exceção do último trimestre, e num processo de ajustamento estrutural, orçamental e de 
correção dos desequilíbrios macroeconómicos. De salientar, ainda, a necessidade de esforço adi-
cional nos balanços dos agentes económicos, públicos e privados devido à instabilidade financeira 
internacional e à crise das dívidas soberanas da zona Euro. 

Neste contexto, a Empresa continuou a apostar num rigoroso controlo da sua performance ope-
racional e financeira, traduzida, em parte, na renegociação dos contratos de financiamento com 
custo explícito, no esbatimento das margens dos fornecedores em conjugação com a melhoria 
da tesouraria líquida, na consolidação da reestruturação organizacional, em ganhos de eficiência 
e melhoria dos níveis de serviço, na senda da excelência como um player local de referência nos 
nichos de negócio em que atua.

De salientar que a Empresa tem vindo a injetar capital no tecido empresarial, via monitorização 
dos prazos médios de pagamentos e de recebimento, e a apostar num planeamento fiscal ajustado 
à natureza da sua atividade económica, com aposta no reinvestimento do cash flow gerado em 
investimento operacional e respetiva manutenção, dirigido às suas áreas de negócio core.

6.1.  INDICADORES ECONÓMICOS E FINANCEIROS

Os indicadores económico-financeiros globais evidenciam um equilíbrio da sustentabilidade da 
Empresa, a qual continua a manter um volume de “Meios Libertos Líquidos” positivo, cerca de 
535.334€ (+7%), contribuindo para amortizar as obrigações contraídas junto das entidades ban-
cárias.

O resultado de exploração positivo cumpre, à semelhança das contas periódicas anteriores, os 
requisitos legais do equilíbrio de contas, impostos pela Lei nº 50/2012, de 31 de agosto. De referir 
que a Empresa faturou cerca de 13.4 M.€, tendo procedido à contabilização em outros devedores, 
por contrapartida de rendimentos, o valor de 1.6 M.€, relativo a obras realizadas para o Município.

A dívida líquida reduziu, face ao período homólogo de 2015, fruto, em parte, da amortização in-
tegral do contrato de financiamento mútuo, o que evidencia o alinhar da política e estrutura de 
capital com a sua estratégia de crescimento, com especial acuidade para a gestão ativa do perfil 
da divida, de forma a minimizar o risco financeiro de liquidez e de financiamento e de exposição 
às variações das taxas de juro.

a) KIP’s Económico-financeiros

I n d i c a d o r e s 2 0 16 2 0 15

EB ITDA  663.822,60 € 854.227,99 €

EB IT 44.435,94 € 41.213,33 €

R esultado Operac ional 140.903,72 € 405.936,41 €

Volume de Negóc ios 11.740.484,27 € 8.762.800,59 €

C ash F low 535.334,68 € 457.306,98 €

C apitais P róprios 879.369,09 € 866.953,29 €

R esultado L í quido 12.415,80 € 9.015,40 €

Dí v ida L í quida 4.859.035,01 € 5.739.725,40 €
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Os indicadores de atividade apresentam variações positivas entre os períodos homólogos de 
2016/2015, ora em análise, com uma liquidez a permitir cobrir as dívidas de curto prazo e a remu-
nerar os fatores de produção.

Os indicadores de rentabilidade e estrutura financeira continuam a evidenciar que a Empresa apre-
senta um equilíbrio patrimonial e financeiro com uma evolução favorável, revelando capacidade 
para satisfazer os compromissos e para manter a sua independência financeira junto de terceiros.

b) Indicadores de atividade

R e n d ib il id a d e

R endibilidade do s  c apitais  pró prio s 1,4% 1,0%

R endibilidade o perac io nal do s  ativo s 1,6% 3,1%

E s tru tu ra  F in a n c e ira

S o lvabilidade 11,4% 7,2%

A uto no mia financ eira 10,2% 6,7%

C a p ita is  P e rm a n e n te s /A tiv o  L í q u id o

L iquidez

L iquidez geral 0,32 0,94

L iquidez reduzida 0,27 0,91

2 0 16 2 0 15

E v o lu ç ã o  d o s  In d ic a d o re s  d e  A tiv id a d e  -  L iv ro  B ra n c o  d o  S e to r 

E m p re s a ria l  L o c a l -  2 0 16 /2 0 15

In d ic a d o re s

O volume de negócios no ano de 2016 aumentou 34%, face ao período homólogo de 2015, devido 
ao impulso da execução de contrato de prestação de serviços de intervenção no espaço público e 
equipamentos municipais, da prestação de serviços de limpeza de instalações municipais e de ensi-
no, de contratos de prestação específicos de obras públicas e do alargamento das zonas de estacio-
namento tarifado e protocolos de mobilidade com diversos agentes de desenvolvimento económico.

A Empresa conseguiu, numa base anual, obter margem EBITDA positiva, reforçando a rentabilida-
de operacional, com o rácio EBITDA/Encargos Financeiros a situar-se em níveis sustentáveis, de-
vido, em parte, pela redução do custo da dívida financeira, via amortização do empréstimo mútuo 
e renegociação dos contratos de financiamento da atividade. 

A maturidade da dívida está alinhada ao plano de investimentos e à tesouraria líquida, com uma 
constante otimização do custo de financiamento e da amortização do capital utilizado nas contas 
correntes, assente uma gestão ativa do perfil dívida e do recurso ao autofinanciamento. A abertura 
de crédito em conta corrente, com condições mais benéficas e a consequente baixa dos juros de 
financiamento, bem como a referida amortização integral do mútuo, permitiram uma significa-
tiva diminuição dos encargos financeiros com a diminuição de 74% nos juros bancários, face ao 
período homólogo de 2015, e um rollover da dívida, com impactos positivos na sustentabilidade 
financeira da Empresa. 
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c)  Volume de negócios e margens

Indicadores 2016 2015
Var. 

2016/2015

Volume de Negócios 11.740.484,27 € 8.762.800,59 € 34%

EBITDA 663.822,60 € 854.227,99 € -22%

Margem EBITDA 6% 10% -42%

EBIT 44.435,94 € 41.213,33 € 8%

Margem EBIT 0,38% 0,47% -20%

Encargos Financeiros 96.467,78 €         368.251,98 €      -74%

EBITDA/ Encargos Financeiros 688% 232% 197%

Dívida Financeira Liquida 4.859.035,01 €  5.739.725,40 €  -15%

Dívida Financeira Liquida/ EBITDA 732% 672% 9%

Capital Próprio 879.369,09 €      866.953,29 €      1%

Div.Fin.Liq./(Div.Fin.Liq. + Cap. Prop.) 85% 87% -3%

Resultado Líquido 12.415,80 € 9.015,40 € 38%

Períodos Homólogos -2016/2015

Ao nível da gestão dos investimentos em capex e opex operacional, a Empresa tem continuado a rein-
vestir o cash flow operativo na expansão da capacidade instalada nas suas áreas de atividade “core”.

O investimento ascendeu a 1.382.033,06 € repartido em ativos fixos tangíveis, em grande parte, 
para operacionalizar o plano de mobilidade integrada para o concelho MobiCascais, e investimento 
em equipamentos para as restantes áreas de atividade. De referir, que a Cascais Próxima, E.M., S.A. 
executou o contrato de promessa de compra e venda de bem futuro - Edifício da “Nauinvest”-, pela 
aquisição do referido imóvel, cuja venda está prevista para o ano de 2017.

Esta política reflete a estratégia de crescimento das atividades e a expansão da Empresa por ganhos 
de quota de mercado noutras áreas, cujas competências foram atribuídas pelo Municipio de Cascais, 
vertida nos respetivos estatutos e legislação em vigor, designadamente a gestão da mobilidade suave, 
do transporte público de passageiros e da limpeza das instalações de estabelecimentos de ensino.

6.2.  INVESTIMENTO EM ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS E INTANGÍVEIS

Descrição 2016 2015

Terrenos e Recursos Naturais 306.069,45 € 0,00 €

Edifícios e Outras Construções 104.939,60 € 72.073,40 €

Equipamento básico 453.362,17 € 559.770,41 €

Equipamento de transporte 433.255,24 € 31.539,05 €

Equipamento administrativo 51.182,60 € 74.136,93 €

Outros Atvos Fixos Tangíveis 9.974,00 € 0,00 €

Programa de Computadores 23.250,00 € 6.850,25 €

Total 1.382.033,06 € 744.370,04 €
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A otimização dos recursos financeiros e a melhoria da eficiência financeira traduziu-se numa dimi-
nuição dos juros suportados (-74%), face ao período homólogo de 2015, com maior contribuição 
para a presente situação a amortização extraordinária dos financiamentos obtidos e renegociação 
dos contratos de prestação de serviços e fornecimento de bens, nos termos da Lei.

A Empresa faturou cerca de 13.4M.€, tendo sido reconhecido em outros devedores, por contra-
partida de rendimentos, 1.6M.€ relativos a obras públicas realizadas para o Município. O volume de 
negócios líquido totalizou 11.740.484,27€, representando uma variação positiva de 2.977.683,68€, 
face ao período homólogo de 2015. Este aumento deveu-se ao incremento da atividade nas áreas 
de intervenção em espaço público e edifícios, por administração direta, da gestão do estaciona-
mento, fruto do alargamento das zonas de estacionamento tarifado e da prestação de serviços de 
limpeza e manutenção de instalações municipais.

6.3.  ANÁLISE DA PERFORMANCE ECONÓMICA

2 0 16 2 0 15

E ur o s E ur o s E ur o s %

C usto M . V . M . 

C onsumidas
1.4 8 5.3 55,19  € 9 3 4 .50 1,4 3  € 550 .8 53 ,76  € 59 %

F S E 5.0 3 1.8 9 6 ,8 6  € 3 .2 16 .0 2 9 ,6 3  € 1.8 15.8 6 7,2 3  € 56 %

G astos  com pessoal 4 .54 6 .76 3 ,3 4  € 3 .70 3 .4 79 ,9 2  € 8 4 3 .2 8 3 ,4 2  € 2 3 %

Provisões 4 1.59 4 ,0 4  € 0 ,0 0  € 4 1.59 4 ,0 4  € 10 0 %

Outros  g astos  4 6 .0 59 ,2 9  € 8 9 .753 ,0 4  € -4 3 .6 9 3 ,75 € -4 9%

A mortizações 4 8 1.3 4 2 ,8 4  € 4 4 8 .2 9 1,58  € 3 3 .0 51,2 6  € 7%

T o t a l 11.6 3 3 .0 11, 5 6  € 8 .3 9 2 .0 5 5 , 6 0  € 3 .2 4 0 .9 5 5 , 9 6  € 3 8 ,6 2 %

V a r i a ç ã o

G a s t o s  O p e r a c i o na i s   -  P e r í o d o s  ho mó l o g o s  -  2 0 16 /2 0 15

N a t ur e z a

2 0 16 2 0 15

E ur o s E ur o s E ur o s %

V endas   e serviços  prestados 11.740 .484 ,27 € 8 .762 .800 ,59  € 2 .977.683 ,68  € 33 ,98%

S ubs í dios  à exploração 6.388 ,90  € 10 .187,05 € -3 .798 ,15 € - 37,28%

Outros  rendimentos 27.026 ,11 € 25.004 ,37 € 2 .021,74  € 8 ,09%

T o t a l 11.773 .8 9 9 , 2 8 8 .79 7.9 9 2 , 0 1 2 .9 75.9 0 7, 2 7 3 3 , 8 2 %

V a r i a ç ã o

R e nd i me nt o s  O p e r a c i o na i s  -  P e r í o d o s  ho mó l o g o s   -  2 0 16 /2 0 15

N a t ur e z a

2 0 16 2 0 15

E ur o s E ur o s E ur o s %

J uros  e rendimentos  s imilares  obtidos 0 ,00  € 3 .528 ,90  € -3 .528 ,90  € -100 ,00%

J uros  e g astos  s imilares  suportados 96 .467,78  € 368.2 51,98  € -271.784 ,20  € - 73,80%

T o t a l 9 6 .4 6 7 , 78 3 71.78 0 , 8 8 - 2 75.3 13 , 10 - 74 , 0 5%

V a r i a ç ã o

J ur o s  -  P e r í o d o s  ho mó l o g o s   -  2 0 16 /2 0 15

N a t ur e z a

O Resultado Operacional foi de 140.903,72€, valor abaixo do registado no período homólogo de 
2015, concorrendo para a formação do referido resultado o aumento das rubricas: “CMVMC” (59%), 
“FSE” (56%), e “Gastos com Pessoal” (23%). De salientar, ainda, os ganhos de eficiência operacio-
nal, com uma redução relativa dos custos operacionais face à evolução dos rendimentos gerados 
no ciclo económico da Empresa.
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O acréscimo na rubrica “CMVMC” está relacionado com o acréscimo da atividade, com impacto 
num maior do consumo de materiais na atividade de intervenção no espaço público, da limpeza de 
instalações municipais e de estabelecimentos de ensino, bem como do bike sharing e transporte 
rodoviário público de passageiros (MobiBus), de forma a dar cumprimento aos contratos progra-
mas e de prestação de serviços celebrados com o Município. 

A variação nos “Gastos com Pessoal” advém do reforço das equipas afetas às áreas da mobilidade, 
da limpeza de instalações municipais e de estabelecimentos escolares, da mobilidade suave e do 
transporte público de passageiros. 

A concorrer, também, para a diminuição do EBIT está a prestação de uma caução à ordem do pro-

ao recurso interposto da sentença proferida no âmbito daquele processo, bem como a estimativa 
para um processo interposto por uma ex-trabalhadora, cujas responsabilidades financeiras estão 
provisionadas no valor de 15.716,16.€.

De salientar que a diminuição na rubrica “Outros Gastos e Perdas” (-49%) reflete a política de re-
financiamento da atividade empresarial, da amortização das contas caucionadas e de um mútuo, 
diminuindo os impostos sobre os juros dos contratos de financiamento e respetivos encargos fis-
cais, essencialmente, os de natureza corrente.

O volume de negócios líquido totalizou 11.740.484€ (+34%) face ao período homólogo de 2015. 
Este aumento deveu-se ao incremento da atividade nas áreas de intervenção em espaço público 
e edifícios, por administração direta, da gestão do estacionamento, da prestação de serviços de 
limpeza em estabelecimentos de ensino. De referir que a Empresa faturou um montante de cerca 
de 13.4M.€, tendo sido reconhecido em outros devedores, por contrapartida de rendimentos, um 
valor de cerca de 1.6M.€, relativo a obras públicas realizadas para o Município. 

As atividades de intervenção no espaço público, da gestão do estacionamento e da limpeza de 
instalações, quer municipais ou sob gestão municipal, quer de estabelecimentos de ensino, con-
tribuíram com maior expressão na formação dos rendimentos operacionais, respetivamente, em 
69%, 22% e 8%, prevendo-se no próximo exercício económico um aumento significativo dos ren-
dimentos gerados pela gestão da mobilidade suave e dos transportes rodoviário de passageiros.

A racionalização dos recursos financeiros, a amortização dos contratos de locação financeira e a 
melhoria da eficiência financeira traduziu-se numa diminuição dos juros suportados (-74%), face 
ao período homólogo de 2015, bem como na melhoria dos prazos médios de recebimentos, com 
menor recurso a capitais alheios de financiamento da atividade com custo explícito.

O resultado líquido ascendeu a 12.415,00€, representado uma variação positiva de 38%, face ao 
período homólogo de 2015, por via da gestão ativa do perfil da dívida e da renegociação dos 
contratos de financiamento de curto prazo, beneficiando, também, da descida das taxas de juros 
e respetivo indexante. A formação do resultado líquido não está influenciada, em substância, por 
rendimentos não correntes, o que não constitui um risco na performance futura da Empresa.
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6.4.  ANÁLISE DA PERFORMANCE FINANCEIRA (ATIVO)

V a l o r %

A t i v o  N ã o  C o r r e nt e 6 .17 9 .9 0 0 , 4 8  € 5 .2 7 9 .19 2 , 2 6  € 9 0 0 .70 8 , 2 2  € 17 , 1%

A tivos  fixos  tang í veis 6 .14 2 .54 9 ,3 0  € 5.2 51.0 2 6 ,4 6  € 8 9 1.52 2 ,8 4  € 17,0 %

A tivos  fixos  intang í veis 3 7.3 51,18  € 2 8 .16 5,8 0  € 9 .18 5,3 8  € 3 2 ,6 %

A t i v o  C o r r e nt e 2 .4 3 8 .6 3 9 , 3 4  € 7 .6 2 0 .12 4 , 6 5  € - 5 .18 1.4 8 5 , 3 1 € - 6 8 , 0 %

Inventários 2 9 1.16 4 ,77 € 2 6 5.8 4 4 ,3 5 € 2 5.3 2 0 ,4 2  € 9 ,5%

C lientes 2 78 .0 8 6 ,57 € 2 .6 3 7.112 ,57 € -2 .3 59 .0 2 6 ,0 0  € -8 9 ,5%

E OE P 2 0 9 .3 8 1,53  € 52 3 .4 6 0 ,6 8  € -3 14 .0 79 ,15 € -6 0 ,0 %

Outras  créditos  a receber 1.2 4 6 .13 9 ,9 2  € 2 .9 71.73 6 ,2 3  € -1.72 5.59 6 ,3 1 € -58 ,1%

D iferimentos 3 5.3 8 6 ,6 6  € 3 0 .8 0 5,2 2  € 4 .58 1,4 4  € 14 ,9 %

C aixa e depós itos  bancários 3 78 .4 79 ,8 9  € 1.19 1.16 5,6 0  € -8 12 .6 8 5,71 € -6 8 ,2 %

T o t a l 8 .6 18 .5 3 9 , 8 2  € 12 .8 9 9 .3 16 , 9 1 € - 4 .2 8 0 .7 7 7 , 0 9  € - 3 3 , 2 %

C r e s c i me nt o

A t i v o  e m 3 0 .0 6 .2 0 16  e  3 1.12 .2 0 15

A c t i v o 2 0 16 2 0 15

O Ativo Líquido, no exercício de 2016, ascendeu a 8.618.539€, incluindo os direitos a receber no 
valor de 35.386€ (Diferimentos), o que evidencia uma diminuição de 4.280.777€ (-33%), face ao 
período homólogo de 2015. 

A variação negativa do Ativo Líquido justifica-se pela diminuição das rubricas patrimoniais do 
ativo corrente, com maior impacto nos “Clientes” (-89%), “Caixa e depósitos bancários” (-68%) e 
“EOEP” (-60%), bem como da rubrica “Outros créditos a receber” (-58%), pela melhoria dos prazos 
médios de recebimento de clientes, especialmente do Município de Cascais, e liquidação de faturas 
de terceiros e execução de contratos de prestação de serviços específicos de obras púbicas. Ao 
nível do ativo não corrente, a variação positiva em 17% encontra a sua fundamentação por via da 
execução do plano de investimento, em grande parte, para a MobiCascais e pela aquisição do edifí-
cio da “Nauinvest”, com reflexo na diminuição da caixa, quer pelo referido investimento imobiliário, 
quer pela amortização, total e parcial, dos contratos de financiamento bancário.

O inventário ascendeu a um valor de 291.164€, o qual está valorizado ao custo médio ponderado, 
apresentando um aumento de valor (+9%), o que reflete a sazonalidade da execução das emprei-
tadas de obras públicas e a necessidade de assegurar um stock económico mínimo, de forma a 
prosseguir, essencialmente, os trabalhos das atividades core programados.

6.5. ANÁLISE DA PERFORMANCE FINANCEIRA (PASSIVO)

V a l o r %

P a s s i v o  N ã o  C o r r e nt e 4 1.5 9 4 , 0 4  € 3 .9 4 7 .4 8 5 , 3 0  € - 3 .9 0 5.8 9 1, 2 6  € - 9 8 , 9 %

Provisões 4 1.59 4 ,0 4  € 0 ,0 0  € 4 1.59 4 ,0 4  € 10 0 ,0 %

F inanciamento obtidos 0 ,0 0  € 1.3 4 5.4 8 5,3 0  € -1.3 4 5.4 8 5,3 0  € -10 0 ,0 %

Outras  dí vidas  a pag ar 0 ,0 0  € 2 .6 0 2 .0 0 0 ,0 0  € -2 .6 0 2 .0 0 0 ,0 0  € -10 0 ,0 %

P a s s i v o  C o r r e nt e 7 .6 9 7 .5 7 6 , 6 9  € 8 .0 8 4 .8 7 8 , 3 2  € - 3 8 7 .3 0 1, 6 3  € - 4 , 8 %

F ornecedores 6 77.0 74 ,6 6  € 1.173 .6 57,8 0  € -4 9 6 .58 3 ,14  € -4 2 ,3 %

A diantamentos  de clientes 6 2 5.0 0 0 ,0 0  € 2 2 5.0 0 0 ,0 0  € 4 00 .0 0 0 ,0 0  € 177,8 %

E OE P 2 6 9 .3 2 3 ,11 € 13 1.6 2 6 ,2 8  € 13 7.6 9 6 ,8 3  € 10 4 ,6 %

F inanciamentos  obtidos 5.2 3 7.514 ,9 0  € 5.58 5.4 0 5,70  € -3 4 7.8 9 0 ,8 0  € -6 ,2 %

Outras  dí vidas  a pag ar 8 8 8 .6 6 4 ,0 2  € 9 6 9 .18 8 ,54  € -8 0 .52 4 ,52  € -8 ,3 %

T o t a l 7 . 7 3 9 . 17 0 , 7 3  € 12 . 0 3 2 . 3 6 3 , 6 2  € - 4 . 2 9 3 . 19 2 , 8 9  € - 3 5 , 7 %

C r e s c i me nt o

P a s s i v o  e m 3 0 .0 6 .2 0 16  e  3 1.12 .2 0 15

P a s s i v o 2 0 16 2 0 15
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O Passivo Total, no ano de 2016, ascendeu a 7.739.170€, revelando um decréscimo 4.293.192€ 
(-36%). Esta variação resulta da diminuição da dívida a terceiros, com maior relevância ao nível dos 
“fornecedores “  (-42%), “Outras contas a pagar” (-8%) e dos financiamentos obtidos, de curto pra-
zo, (-6%). A diminuição destas últimas rubricas está relacionada, por um lado, com a amortização 
da dívida com custo explícito, designadamente o valor utilizado nas contas caucionadas e a amor-
tização integral de um mútuo, a descida generalizada das taxas de juros e a amortização anual das 
locações financeiras vigentes, bem como pela diminuição das obrigações com os fornecedores, 
com uma melhoria dos prazos médios de pagamento face ao comportamentos dos prazos médios 
de recebimentos.

Este equilíbrio financeiro reduz o risco de liquidez e melhora as condições de recurso ao mercado 
financeiro para as suas propostas de financiamento junto dos potenciais stakeholders. 

6.6.  ANÁLISE DA PERFORMANCE PATRIMONIAL

V a l o r %

C apital subscrito 1.0 0 0 .0 0 0 ,0 0  € 1.0 0 0 .0 0 0 ,0 0  € 0 ,0 0  € 0 ,0 %

R eservas  leg ais 7.50 3 ,8 9  € 7.50 3 ,8 9  € 0 ,0 0  € 0 ,0 %

Outras  reservas 14 4 ,9 5 € 14 4 ,9 5 € 0 ,0 0  € 0 ,0 %

Outras  variações  de capital próprio 54 .79 9 ,55 € 54 .79 9 ,55 € 0 ,0 0  € 0 ,0 %

R esultados  trans itados -19 5.4 9 5,10  € -2 0 4 .510 ,50  € 9 .0 15,4 0  € 4 ,4 %

R esultado lí quido 12 .4 15,8 0  € 9 .0 15,4 0  € 3 .4 0 0 ,4 0  € 3 7,7%

T o t a l 8 7 9 .3 6 9 , 0 9  € 8 6 6 .9 5 3 , 2 9  € 12 .4 15 , 8 0  € 1, 4 %

C r e s c i me nt o

C a p i t a l  P r ó p r i o  e m 3 0 .0 6 .2 0 16  e  3 1.12 .2 0 15

C a p i t a l  P r ó p r i o 2 0 16 2 0 15

A evolução dos Capitais Próprios apresentou uma variação positiva (1%), justificada pela incorpo-
ração dos resultados líquidos do exercício transato, no valor de 9.015€, com recuperação dos re-
sultados transitados, bem como pela melhoria do resultado líquido do período (+34%), traduzindo 
um aumento de 3.4K.€, face ao período homólogo de 2015.

De salientar que está contabilizado na conta 2783 “Adiantamento por conta de realização de ca-
pital” o valor de 260.000,00€ referentes às entradas em espécie para aumento do Capital Social, 
aguardando a ata de assembleia geral com esta deliberação para a mesma seja registada na con-
servatória do registo comercial e tornar o aumento de capital efetivo.

6.7.  ANÁLISE DA PERFORMANCE DE CAIXA 

F luxos  dea C aixa das  atividades  operacionais  1.2 2 7.9 2 6 ,71 €            7.2 0 5.8 2 9 ,9 7 €        

F luxos  dea C aixa das  atividades  de investimento 1.3 77.53 3 ,0 6  €-           1.0 8 9 .59 1,14  €-          

F luxos  dea C aixa das  atividades  de financiamento 6 6 3 .0 79 ,3 6  €-             5.14 7.2 77,74  €-          

V a r i a ç ã o  d e  c a i x a  e  s e us  e q ui v a l e nt e s 8 12 .6 8 5 , 7 1 €-      9 6 8 .9 6 1, 0 9  €   

C a i x a  e  s e us  e q ui v a l e nt e s  no  í ni c i o  d o  p e r í o d o 1.19 1.16 5 , 6 0  €   2 2 2 .2 0 4 , 5 1 €   

C a i x a  e  s e us  e q ui v a l e nt e s  no  f i m d o  p e r í o d o 3 7 8 .4 7 9 ,8 9  €    1.19 1.16 5 , 6 0  €  

N a t ur e z a 2 0 16 2 0 15

27



Ao nível dos fluxos de caixa, de mencionar os ganhos de eficiência operacional e o crescimento 
generalizado das áreas de negócios onde a Empresa atua, com impacto positivo na margem EBI-
TDA e no resultado operacional, com um equilíbrio entre os prazos médios de recebimento e os 
prazos médios de pagamentos.

Os fluxos das atividades de investimento apresentam uma variação menos positiva, por via do 
aumento do investimento em ativos imobiliários, nomeadamente, pela aquisição do Edifico da 
“Nauinvest”, dando execução, parcial, ao contrato de promessa de compra e venda de bem futuro.

Os fluxos das atividades de financiamento registaram uma variação positiva, por via da amortiza-
ção integral do contrato de financiamento mútuo, a renegociação dos contratos de abertura de 
crédito em conta corrente e dos encargos associados aos pagamentos via cartões de crédito e 
débito, da amortização das locações financeiras vigentes e gestão ativa do perfil da dívida.

Os fluxos de caixa gerados pelas atividades apresentam uma diminuição nas disponibilidades por 
via dos gastos de estrutura, devido à expansão das atividades da Empresa, bem como pelo inves-
timento em ativos imobiliários. Neste cenário, a Empresa continuará a promover uma acompanha-
mento rigorosa das previsões de tesouraria, a renegociação dos contratos de financiamento da ati-
vidade e de prestações de serviços e fornecimento de bens face à sua estratégia de crescimento, 
de forma a melhorar a tesouraria líquida ativa e passiva.

7.  RISCOS E INCERTEZAS 

Os fatores ligados às incertezas da gestão empresarial estão aderentes à atividade e à gestão da 
Empresa e são inerentes ao setor da atividade e ao seu enquadramento.

Contudo, a atividade da Cascais Próxima, E.M., S.A., enquadra-se fundamentalmente na execução 
de obras e prestação de serviços ao Município de Cascais, podendo-se por isso constatar a não 
existência de risco de negócio. De salientar que não ocorrer, presentemente, processos judiciais 
suscetíveis de existência de risco judicial.

A Empresa não tem dificuldades de tesouraria e de financiamento, sendo que os indicadores apre-
sentados denotam a não existência de riscos de liquidez e de tesouraria.

A estrutura dos capitais próprios é adequada e como já se referiu anteriormente, o capital social 
vai ser aumentado em 260.000€.

A Empresa promoveu a monitorização e revisão do Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, in-
cluindo os de Corrupção e Infrações Conexas (PPRGCIC) e do Controlo Interno.

8. FACTOS RELEVANTES OCORRIDOS APÓS A DATA DE BALANÇO

Encontra-se contabilizado na conta 2783 “Adiantamento por conta de realização de capital” o 
valor de 260.000,00€ referentes às entradas em espécie para aumento do Capital Social. Este 
aumento do Capital foi aprovado através da proposta de câmara nº 1118 -2016, 2m 12 de dezembro 
de 2016, estando materializado pela cedência de dois veículos pesados de passageiros, os quais 
foram avaliados por um revisor oficial de contas pelo valor de 220.000,00€. Informa-se, ainda, que 
se aguarda a ata de assembleia geral com esta deliberação para a mesma seja registada na con-
servatória do registo comercial e tornar o aumento de capital efetivo.
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9. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS

O exercício encerrou com um Resultado Liquido positivo de 12.415,80€, propondo ao Conselho de 
Administração a seguinte aplicação: transferência integral deste valor para a conta de resultados 
transitados.

10. INFORMAÇÃO ADICIONAL

A Cascais Próxima, E.M., S.A., não tem dívidas ao Estado e à Segurança Social.

Não foram celebrados quaisquer contratos entre a Empresa e os seus Administradores.

A evolução previsível da Sociedade estará condicionada a fatores também enquadráveis na ativi-
dade do Município de Cascais.

A Empresa não tem sucursais nem detém participações socais.

A Empresa perspetiva concretizar os objetivos e metas definidos nos instrumentos financeiros 
previsionais para o ano de 2017.

Foram observados os requisitos do art.º 62º - Dissolução das Empresas Locais -, da Lei nº 50/2012, 
de 31 de Agosto.

Consultar o Anexo às Demonstrações Financeiras.

Adroana, 25 de janeiro de 2017

O Conselho de Administração
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11. ANEXOS AO RELATÓRIO DE GESTÃO ANUAL

Art. 447. º do Código das Sociedades Comerciais

Os Membros do Conselho de Administração não detêm quaisquer ações da Sociedade.

Art. 448.º do Código das Sociedades Comerciais

O Município de Cascais é detentor de 100% do Capital Social da Sociedade.

Adroana, 25 de janeiro de 2017

O Conselho de Administração
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